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1 - Visão local 
 

Passagem das mercadorias pelo núcleo urbano de Évora 

1.1 - É do conhecimento público há pelo menos 7 anos 

1.2 - Nunca foi contestada antes 

1.3 - Existem situações semelhantes em diversos pontos 

do país (ex: Vila Franca de Xira, Vale de Santarém, 

etc.) 

1.4 - Perda de mais de 100 milhões de euros de Fundos 

europeus se se gastar tempo a estudar uma 

alternativa (?) 

 

 

 

 



Hipótese 1.4 

 

Verdadeira – alteração de traçado a curto prazo seria 

irresponsabilidade da IP 

 

Falsa  – É possível, razoável e vantajoso estudar 

traçados alternativos  



2 – Visão nacional 

 

2.1 - Políticas de transporte da UE 

Sustentabilidade face aos constrangimentos 

ambientais e energéticos 



2.2 - MERCADORIAS 
Interesse estratégico de Portugal:  

ligar a fachada Atlântica ao centro da Europa em 

bitola europeia (para servir toda a economia portuguesa) 

(Apresentação 

da ref 18) 



PETI3+, Plano Ferrovia 2020 

 

Corredor Ferroviário Norte :  

modernização da Linha da Beira Alta 

 

 Falta de capacidade 

 

 = remendo, não é solução de futuro 

 DESPERDÍCIO 



Estudos de tráfego (do domínio público) 

Na comparação de 

alternativas estudos 

cujo conteúdo é 

“reservado” não são 

relevantes, porque cada 

interveniente  pode dizer 

que tem quantos quiser, 

com as conclusões que 

quiser. 

 

 

 

 

 

(ref 54) 



Capacidade da Linha da Beira Alta  para tráfego 

de contentores:  4000 kt / ano (ref 89) 

(mantendo constantes o nº de comboios de passageiros e outros tipos de carga) 



• Com quota modal da ferrovia no transporte 

terrestre de 5,2% a Linha da Beira Alta tem 

capacidade, mas com pouca folga. 

• Relatório não justifica a posição da vírgula: 

porquê 5,2% e não 52,0%? 

Resultados incompatíveis com as políticas da UE 



Situação mais provável em 2030 

Principal plataforma logística do Centro e Norte de Portugal: 

SALAMANCA  

Linha 

entupida 
(ou quase a 

entupir) 



Perda de competitividade e de 

capacidade de atracção e fixação de 

investimento 

 

SOLUÇÃO 

Via dupla, bitola europeia, linha mista 

(passageiros e mercadorias) 



Corredor Ferroviário Norte 

Continuidade em Espanha 

1 – Eliminar 

pendentes 

excessivas que 

reduzem a 

competitividade 

do transporte de 

mercadorias 



 

2 - Aumentar a capacidade (passar de via única a via dupla) 

3 - Melhorar o traçado. 

Vilar Formoso 
Guarda 

(ref 89) 



Portugal precisa de negociar com Espanha e oferecer 

alguma coisa em troca 

 

Corredor Ferroviário Sul 

 

Linha Badajoz- Madrid – serpenteia pela Estremadura 

espanhola para ligar cidades a Madrid 

Só é rentável com ligação a Lisboa 

Portugal desrespeitou acordos com Espanha – 

prejudicando Espanha, ou seja, o contrário do interesse 

de Portugal 



Évora  
Norte? 

A-12 

IP2 

Solução: linha competitiva para mercadorias e passageiros 

no Corredor Sul  Linha a norte de Évora 

Mercadorias a norte de Évora  concordâncias em Évora ou Vendas Novas 

Vias duplas, bitola europeia 

Tráfego: 

essencialmente 

diurno e 

passageiros 

Passageiros e mercadorias 



3 - Explicação à opinião pública 
(que está intoxicada com mentiras) 

1 – TGV é um comboio, não uma linha, mas argumenta-se 

contra a linha com base nas características dos comboios 

TGV é muito caro 

2 -  350km/h = 220km/h + 2% (em zonas planas) 

3 – TGV é para ricos: onde existe (França, Itália, etc..) é 

para todos 

4 – o que interessa é a relação custo-benefício. Linhas 

mistas  linhas só para passageiros 



4. Desenvolvimento económico da região e da cidade 

 

AV serve desenvolvimento das cidades intermédias no 

percurso, como Évora. 

Visão de longo prazo 

Solução: 1 só estação AV e convencional (actual) 

- Bons acessos ao centro  

- Passagem no NAL em plena via (longo prazo) 

- Camionetas na estação com horários sincronizados 

(serviço à região) 

-  Autocarros de ligação à cidade e às fábricas (horários 

sincronizados) 

 
 



- Parque de estacionamento junto à estação 

- Ciclovias  estação-centro e estação-fábricas 

- Vizinhança da estação: espaço para comércio, hoteis e 

escritórios 

- Construção da TTT , estação de Lisboa em 

Entrecampos, passagem no NAL em plena via 

 

Tempos de percurso 

 

Évora – NAL = 25m 

Évora – Lisboa (Entrecampos) = 45 a 50m 

Évora – Madrid = 2h 40m 



- Parque de estacionamento junto à estação 

- Ciclovias  estação-centro e estação-fábricas 

- Vizinhança da estação: espaço para comércio, hoteis e 

escritórios 

- Ramal ferroviário para as fábricas 

- Construção da TTT , estação de Lisboa em 

Entrecampos, passagem no NAL em plena via  

 

Tempos de percurso 

 

Évora – NAL = 25m 

Évora – Lisboa (Entrecampos) = 45 a 50m 

Évora – Madrid = 2h 40m 



- Possibilidade fácil de: 

1 - viver em Évora e trabalhar em Lisboa 

2 - Viver em Lisboa e trabalhar em Évora 

 

Maior capacidade de atracção de investimento, 

turistas e talentos para Évora 

 



CONCLUSÕES 

 

- Atravessamento de Évora por comboios de mercadorias 

é reversível no quadro de uma política ferroviária ao 

serviço da competitividade da economia portuguesa 

 

- Esta política deve incluir o aproveitamento do Corredor 

Ferroviário Sul para maximizar o contributo para o 

desenvolvimento da cidade e da região 



Versão digitaI: ref 89 

Fundamentação detalhada no livro: 
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